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I A' Comissão de Abasttcimrn-l 
to não sc pode negar uma yrun- í 
de coragem. Ante o generali-\ 
zado clamor contra a crescentei 
carestia, mais facilmente se 
tende a limitar os pregos que 
a elevá los. Apesar disto, aca- 
ba a Comissão de fazer o em 
que durante muito tempo se he- 
sitdra e levantou o preço do lei- 

\ te, porque o ate agora vigente 
não compensava o produtor e 
constituía uma das causas da 
crescente escassez do produto. 

Mas (não falta nunca a im- 
pertinfncia de um mas...) con-l 
clue-se também da solução ado- 

I tada que, aluando como pode- 
rosa bomba aspirante-premente, 
estabelece o Entreposto, entre o 
produtor e o consumidor, um 
desnível fatal e irredutível de 
40 centavos. Até hoje, era 70 
centavos o preço de compra e 
110 o de venda; de hoje em 
diante passará a ser 90 centa- 
vos o primeiro e 130 o segundo: 
em ambos os casos, mantém-se 
a diferença de 40 centavos por 
litro, que o Entreposto cobra 
por seus esplêndidos serviços. 
Tudo pode, pois, acontecer, po- 
de o produtor receber mais e o 
consumidor pobre consumir 
menos, mas a comissão do En-, 
treposto, cerca de 50 %, esta é 
irredutível. 

Assim sendo, cumpriria in- 
dagar várias coisas, antes de 
dar por efetivamente resolvida 
a questão do leite em Porto 
Alegre. E' certo que a pastori- 
zação do leite, nas condições 
em que se realiza entre nós, 
tem real utilidade e oferece se- 
guras garantias ao consumidor, 
ou, pelo contrário, não dispen- 
sa uma boa fervuraf E' certo 
que a pastorização do leite, 
acolhida a princípio com gran- 
de entusiasmo, já não se pra- 
tica, ou nunca chegou a ado- 
tar-se em muitos centros ur. 
banos dos mais cultos países? 
E' certo que, desde a fundação 
do Entreposto, contra a sua 
eficiência e utilidade se têm 
manifestado diversas pessoas 
por valiosos títulos autoriza- 
das? E' certo que a pastoriza- 
ção, ainda guando realizada em 
condições mais convenientes, 
não dispensa a fiscalização dos 
estábulos e a inspeção regular 
dos animais? E' certo que, do 
ponto de vista da saúde pública, 
ê mais útil que os pobres pos- 
sam comprar um litro de leite 
natural por pouco mais dinhei- 
ro do que pagam por meio litro 
de leite pastorizado, stassanl- 
zadp, ou que melhor nome te- 
nha? Enquanto estas e outras 
questões semelhantes não fo- 
rem devidamente respondidas, 
será sempre lícito duvidar-se 
da legitimidade da sobrecarga 
que o Entreposto acarreta ao 
preço do leite. 
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